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Os autographos que nos forem re-
1

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dornal do CommerciO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE,TERANÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortave1 ao es

tomago; preços baratíssimos.
5 RUA TRAJANO 5

J 1 A I Portilho Bastos I

ATTENÇÃO
O abaixo assignado, com casa de

pasto á rua de João Pinto n. 19, con

tinua a fornecer comida para cazas

particulares, e iambem recebe peno
sionistas; aceita e encarrega-se de

q ualquer encommenda, que lhe sej a
feita, relativamente li sua arte.

Firmino da Silva Viei1"a.

AGUA INDIANA
Como remedio

ATTENCÃO!
�

Vende-se madeira de costadinho, de
canella e peroba, escolhida 9$; sem es

colha 8$ e 7$.
Fumo em corda superior, a 2$ o ki

lo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIU �IAGICO
Para tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem li côrte, col-
·)o..loca dentes pelos melhores systernas,
trabalho ga rantido por muitos annos.

Os dentes collocados p'!]o mesmo, nada
deixam a deseja!', quer em belleza,
quer em naturalidade, quer em solidez.
Chumba-os a ouro, platina e osso arti·
ficial. Preços ao alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR �IAGICO
Pal'a dysenteria

COCOS DA BAHIA
muito frescos, vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preç') commodo.

Não se enganem; é no Largo dJ. Al-

fandega! .

Antonio Rodrigues Oitão.

irn"�jN=�
(fj Floriano Serpa 00� Approvado pela Junta Central de Hygiene fi)lJj Prodioioso medicamento des- �00 coberto 'na Bahia, cura Asthma, \1)
00 Bronchite, Tosses' ?"ebeldes, Ca- 00-
00 tharro pulmonar, 00
(t) DEPOSITO 00f� LDIZ ::E-IOR:N" & C- fÍl
II) 9 RUA DE JOÃo PINTO 9 It)
OOs�������s���(tj
00 XAROPE DE CAJÚ �
� PARA LIMONADAS �� Refrigerante e Depur-ativo 00.

J

00 Pharrnacia e drogaria 00
� � �
W LT.J'IZ ErOR:N" & c- IJ)

� 9 RUA DE JoÃo :PINTO 9 (fj
OO�$�8������8��
(f) rflERCURINA 00� Remedio poderoso contra as 00� sardas, pannos e toda e qualquer �

.

� mancha do rosto, preparado se� �)00 gundo formula do Sr. Dr. Bay- 00
00 ma. 00
tJ) Acha-se á venda em casa dos �l
00 Srs. Severo, E. Bainha, Faria 00
li) & Malheiros e na pharmacia do �
� Sr. Pires de Carvalho, no Lar- �.;:� go de Palacio. \li

00 Preço: 2$ cada vid rll·. 00
�8$�����8����(j)

100 INJECCÃO C}\RVALHO �
Cura e� poucos d ias, sem dôr ��

nem recol h imen to: gonorrhéas 00
00 chronicas ou recentes, flôr es (� •

� brancas, etc., etc. fi)
00 Preparada pelo pharruaceutico (�00 ANTONIO P. DE CARVALHO tIl
00 5 LARGO DE PALACIO 5 (1)
� Preço-l$OOO. 00
OO���8������8�OO
00 mWNADA PURGATIVA 00
� DE CITRATO DE MAGNESIA �
00

.

Gazosa-á formula ffi
00 Vende-se na

00
00 PHARMACIA POPULAR 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5. �l
Kf)

.

Preço-500.
_ f�

OO����M>���8�:ê�OO
00 SERINGAS DE PRAVAZ 00
00 �od�ficadas por L.uflr, para in- (f)
00 .)ecçoes hypodermlca� cuntra (100(/!. veneno das cobl':ls. Seringa em Çf1
�J estojcJ,clJm a sol UÇão de perman- W(f) gana to de potassa til
00 PorlO$OOO 00
00 VEN DE-SE NA 00
00 PHARMACIA PUPUlAR (�
� 5 LARGO DR PALACIO 5 00
,,���·�8��8S.����

ELIXIR MAGICO
Para picadas de ins�ctos, escorpiões,

centopeias, borrachudos, etc.

VENDE-SE
um maquina para costuras, já usada,
um assador, uma flauta e um instru
mento de eugenharia, tudo completa
me'nte novo. Para ver e tratar, no ar

mazem a. rua do Príncipe n. 15 A.

ELIXIR MAGICO
REMEDIO ./

instantaneo, contra todas /....0
...

as DÔRES. Cura tosses, //r_'
deflu:r-os, fQb�e in- .-//r\'-!-...../
t:rmIttente, m, "'_'-"'-',,-�...

/

dlgestão,mal .....��r// Cde figado, ..
// ��_ ...> d" dura../�..... or e ca-etc. ...
, ' .... b �

i"; ./':;J_" ...-. 8?a, uysente-
'_ ., .,••

»:

\, f'":
ria, diarrhán , co-

...
/
....
,

__ .--
.....
/

.

licas, .illodeduras de

��... cobras e Insectos vano-

........
-
.... nosos, etc., etc., €'-tc., etc.

• A VENDA
EJ� TODAS AS PHARMACIAS

A [Bnte [eral: H, W, Fison & C,
_.------------.-----------

� VE�DE-SE A DINHEIRO :;::
55 Botinas de bezerro e cordo- =-

. ........::� vão para homens 6$; botinas �pretas Iizas, para senhora a �= 9$600' " b
'

E-,= d ,It. otas pretas, para �
� senho r.. 4$500; sapatos chi- 2:5
� cs de 6$ a 10$. Tem val'La-........::
� do sortimento de calçado e:;
� couros e tu,jo se vende por' �
:::s; preços ba ra tissi mos. =

--

--_._-_._ ..

_-------

AGUA INDIANA
Couo t'b /

cosmetico e tonico não' /� /
tem rival. ;'� :'

- /� i/i
Um perfume refresji�/'
cante para dôres de ...

:' � i/
cabeça, etc. :/§ /

... � i

i/� ...< Um pe�-
,/� ...

/ tume refrI-
./ ./ gerante.
'�., ,

//�/./�ende-se por
� �,/.� i/atacado em casa

,� 'H W F' &Ci/�"'/' . IS0�� .

./� i/ ST. CATHAIÜNA

/�.//i ......::; //

_____5

ELIXIR MAGICO

Q TONICO DA PEllE

Para dôr na1> costas, nas espa-duas.etc.

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a Q-uatr'O para a rua da Cadêa n.

12, onde espera executar as ordens,
cum esmero e prontidão; concerta pipas
muito barato sem competencia alguma:
meias barricas e tinas da todos os ta
manhos; garanta-se as obras da sua ca
sa. bem.destancadas á vento, pelo estylo
portuguez-.Augusto Estevllo d� Lima.

VENDE-SE .

por comrnodo preço a chacrinha á rua
do Presidente Coutinho: tambem vende
se aos lotes as terras da mesma, para
sd iflcar-sa pequenas caza�; para tratar
com o seu. proprietar io José de Souza.
Frei tas.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.rirvuaicioe espe
cio.ee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante onantia Op. 2$ mensaes,

Recebe-se assignaturas, que podem
começar em qualquer dia, mas ter
minam sempre com o mez.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SItCRltTARIA

Dia 3 de Maio
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro

vincia, n. i22,solicitando ordem para
as passagens, no vapor S. Lou
ranço, da cidade de S. Francisco
paJ'a esta capital, de um desertor do
exercito e ela escolta que o deve a

companhar.
Ao delegado de S. Francisco, pelo

telegrapho, communicando ficar ex

pedida a ordem para as passagens do
desertor e escolla, de que trata o seu

telegramrna de hoje.

Dia 2
No xadrez policial não houve mo

vimento.
RONDAS: Rondou, das 8 horas ás

i2, o alferes Francisco Bertho da Sil
veira, e das 12 ás 4 da madrugada, o
guarda que faz serviço de inferior,
Joãó Silverio Mendes de Mello. '

Na cadêa não occorreu movimento .

RONDA: A guarda foi ('ondada, pelo
alferes Joaquim Olymp.io Cardozo da
Costa, ás fi horas.

Dia 3
Não deu-se movimento no xadrez

OFFICINA DE SERRALHEIRO E MECANICA da ������: Rondarão das 8 horas á
Nesta nova. ()fficina, �stabe�ecidn á meia Doite, o alferes Hermenegildorua do Prlllclpe !lo 180 (Junto a capella José dos Passos e d'aquella hora ásdo Parto), se faz toda e qualquer obra '. _

concernl.'nte li arte. EspecialidadG: grlV'! 4 pi'I-•. rqa?:·ngada, O 2 sargento Joao
des para saccadas, C')l1certos de parr'os, de Doos iVHl.c1ado.
� fabl'lco .de qualq�el'. péça,. prJf mais Na cadêa l)'ãp houve �ovimento.,lmportalhe q�e. seja, Incl USl ve, llwlas, RONDA: A gparda fOI rondada a.
etc. etc.-Tt.-er Jenelm4l & '(J.. meia. !loite, pelos alferes Malaquias

180 Rua doPrincipe 180 ' .!Jóse de .Mello.!
,

. : /.
• �. -t_, .,}Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C:unbiant,es de luz
Nova tortura, maior delonga ainda.
Afinal chegou aos seus ouvidos ()

ruidode muitos passos de gente que se

app«,oximava.
Tinham atravessado o pateo, e su

biam jã a escada.
Eram elles.

guew.
Pedro, a tia Genoveva e Margarida

tambem alli estavam, promptos já
rara sahirem, mas aguardando o� _Nada mai� natul'al. Ella já não era

acontecimentos. Podiam ser precisos cnança, e a, constituições debe!s es

pura alg-umá cousa: não era bonito tão sujeitas a esbsalterações. Talvez
que se fossem embora n'uma occasião se h0uvesse aflligido com aquelle es·

d'aquelllas, sem darem Cil vaca a nin-, pectaculr,.
gllem.

Mas a voz do Pedro ouvi a-se aI te-
rada.

suas conveniencias a quae�quer outl'as
considerações de interess(� alheio ao
d'elles,
Tinham deitado o doente n'um so

pha q ue estava na sala ele fóra, a sala
de espera, em um momento invadida
pelo povo.
Rosinh'l eto barão haviam-se acer

cado do seu hospede, conternplando-o
com igual iuteresse, e aguardando
qUe; voltasse a si.

N'isto ouvia-se um grande borbori-

nbho seguido de um gritl) agudJ e dg, ��,
aq uear de um corpo inanime. '.I

Era no extremo da sala.

Todas as attenções convergiram
pa ra esse lado.
Que havia succedido?
Déra uma causa à tia Genoveva:

nervoso tal vez.

t'

POLICIA DO PORTO Diaris da assBlllbléa tado Elyscu. Corno se vem pedir nO-I
O sobrado da rua elo General Ca-

ENTRADAS NO DIA 3 SESSÃO DE 1 DE ABRIL vo adiamento? (apartes). A ma- mara, e occupado por Luiz Clcmen-
De Montevidéo - paquete nacional Compareceram 17 srs. deputados,

teria foi estudada pela cómmissão e tino da Silva, ficou darnnificado.
«Rio Negro», comm. capitão-te- No expediente foi lido um officio da si alguns dos nobres deputados qui- O fogo foi presoutido ás 3 horas
nente Pereira da Cunha; passag.': presidencia, convidando a assemblea zerem, podem consultar os c1ocumen- da madrugada, e teve começo no se

Luiz Galleti, italiano, Carlos Pau-
para assistir á inauguração elo Lyceu

tos que es�ão ju�1to.s ao parecer, os gundo andar elo deposito terrco de

petz, austríaco. Francisco José de de Artes e Offícios, no dia 3 do cor- quaes provao o cllrelt? do SI'. Mendes. I Manoe,l Py, na ma Sete de Setembro.

Faria, Manoel Fernandes, por tu- rente, ás 2 horas da tarde; e uma re-
Vota contra o r�querllnento. _

Prejuizos calculados. ,em cerca de

guez, D. Hortencia Barros e D. presentação dos habitantes de Campo' .

O sr. 'I'olentino defende o reque- 2;)0 a 300 ��ntos ?e reis.»
..

Olga Palmeira, hespanholas, Vi- Bom, contra a extinccão da freguesia nmento,
. ,

-A Patr:�a ele Montevidéo re

ctor Mannay, allemão, Francisco de Jaguaruna.
. .

, Os srs. Chaves e Oliveira fallão con- lata, nos segumtes termo�, o estado
da Silva Mello, Dr. Protasio Alves Foi approvada a redacção darepre- tra. lastlr:�o,so eh cal:lpanl:i1 or�enta�: _

e mais 95 passag. em transito. sentação feita ao governo geral, no
O sr. Bayma offerece novo reque- ({ 1 riste e mmto triste e a situação

De Paranaguá=-para Laguna, arriba- sentido de proteger a marinha mer- rimento, pedindo o adiamento por por que ac�ualt�e:lte atravessa a cam-

do á este porto.hiato nacional «Se- cante.
24 horas, panha, devido as innumeras pragas de

nhor dos Passos», m. "Justino An- Forão lidos pareceres ela commis- Contra este requerimento Iallão quentem �ido vi�til� n'este ann? fatal.
tonio de Freitas, tons. 32, equipo são de orçamento: i', deferindo o re-

os SI'S. Souza Pinto, Chaves e Oli- h.to diz ° B:L hleta.n.ci.eir-o da
4 pessoas, em lastro. querimento ele D. Anna Paulina Sil- veira, e a favor os srs. Bavma, Lerv Florida e accrescenta:

,

DIA 5 va Pires.-Ac1iado, por conter voto
e Tolentiuo.

".

A secca, o gafanhoto: ,0 baixo preço
De Montevidéo e escala-c-vapor in- vencido, 2', indeferindo a petição de

' Posto a votos o requerimento do pelo qual se tem vendido as lãs, os

glez « Canova», comm. Booth. João Carlos de Souza por falta de do- sr. Tolentino, é regeitado, tendo o impostos, e_para, o fim ele festas, a c!I',)1
SAHIDAS A 3 cumentos. -Approvado. 3°, deferiu- SI', Bayma retirado o seu. appl'oxlmaçao ,do Il1V?rt1Ú com o seu

Para o Rio da Prata-brigue hespa- d. a petição de Joaquim da Silva Mo- Continuou a discussão do parecer. aterrador ?orteJo .?e frios, cllU,vas: ge�-
nhol « Henriqueta »; cap. Jerony- reira, e formulando projecto neste FalIarão contra os SI'S. Elyseu, To- da.,s, e s,aral�:as, y�� fa�er mais dl!frcIl
mo Alsino, equipo 10, comprehen- sentido. 4°, deferindo a petição de lentino e Bayma, e a favor os SI'S. a Ja pl�calla pOSI��O (lOS fazendeiros,
dido o capitão, C. farinha. Anacleto Ladislau Ribeiro. Depois de Chaves e Souza Pinto. que sera sem elUYl�la, ele funestos re-

DIA 4 algumas considerações dos srs. Lery. Posto a votos é approvado ° pa- sulté�dos para..? paIZ em, ger.l.
Para o RiD de Janeiro e escala-pa- Bayma e Souza Pinto, é approvado. recer. Dl�\nte �le tao pouco 1,lsong8Ira pcr-

quete «Rio Negro»,comm. capitão- 5., d�ferindo a pet_ição de João Jorge' 2& PARTE UA ounmr DO DIA �pectlva t�m q,u:.. rcsen�lr-se todos os

tenente Pereira da Cunha; passag.: de Campos. _ Achado, pOI' pedir a
São sem debates approvados em I a�lo� da mel ust: ia, ,

pOI que. a campa-
Manoel Fernandes, capitão Elydio palavra o sr. Tolentino. 3" discussão os projectos sob ns. 48 l�l�a e a_JonLe principal da r}queza pu-
Fernandes da Silveira, Albano Leal Forão lidos 3 pareceres da cornmis- e 49, e em 1" o de n. 47. hlica. �l, esta soffre, se esta pobre, o

de Souza Nunes.capitão LuizGomes são de camaras, acompanhados de c?mmeI'Cl? definha e a classe prole ta-
Caldeira de Andrade.capitão de fra- projectos sobre posturas das camaras ,AGUA INDIAN,A :Ja se vera, em �pllros par� attender

gata José Marques Guimarães, sua do Paraty, Lages e Joinville. O tonico da pelle ::.t sua subsistencia, po� mais esforços
senhora e sobrinho, e suas duas Entra em discussão o parecer ela que .fa�a para consegLllI-o:

_

criadas Christiana e Celestina, Eu- commissão de carnaras, deferindo a Vapor do sul SI tao desesperadora situação che-

genia Brevis e seu filho Henrique petição de Luiz Fortunato Mendes, Chegou hontem o Ca.rcoucc. UI- ga � prolonga:-�e, será a cal!-sa de que
Brevis, ex-praça do exercito Ma- que tinha ficado adiada por pedir a timas datas: 2 do con-cute. mu�tos estancieiros se Ul'I'U,lllem, que
noel Francisco da Silveira e os ita- palavra o sr, Elyseu. -Em Porto-Alegro houve um

muitas casas de commercio f�che�n i"
lianos Vailati Giacomo, Carcano O sr. Tolentino manda á meza um grande inceudio, no dia 1 de Maio.

suas portas .� que, os poucos irnrm- I

Cezar, Luizi Frinholi, Luiza Bo- requerimento, pedindo adiamento da
,

O AT'tista publica o seguinte gra,ntes,que Ja n�s fiC!lm abandonem

nati,Calculo Amave} e quatro filhos discussão por.8 dias. telegl'amma, elo qual constam alguns no�so .:>610 para asylar-se ,em outl:O
menores. Entra em discussão o requerimento. pormenores sobre este lamentavel �alz que l�les offereça ?lalOreS facI- �j1

Para o Rio da Prata-patacho italiano O SR, TAVARES diz que o requeri- acontecimento:
lIdades de VIda e �rospendade: ,

«Scannia», cap. 1. Cacase, tons. mento não tem razão de ser. Ha mui- «Porto-Alegre, 1· de Maio de'
Ao guverno cOIr�sponde alh:lar os

180, equipo 7, C. farinha. tos dias que o requerimento 00 cicla- 1883, ás 4 e 25 m. da tarde: -Pavo-
males que, denunclam.os e cUJos la-

DIA 5 dão de que trata o parecer foi apre- roso incendio 1 4 sobrados de dois mentos. (amd,: que maIs surdos que
Para o Rio de Janeiro-vapor inglez sentado á casa; a commissão, antes de andares, situados Ilas ruas Sete ele

uma taIpa) te.mo'com certeza chegaelo
«Canova», comm. C. Booth. dar parecer, mandou ouvir a camara Setembro e General Camara e occu-

aos seus OUVlelOS. »

����������_.��_ municipal do Itajll.hy. Vieram as in- paclos por deposito armazens ele Ma-

MAGICO formações, formulou-se o parecer,que noel Py, Jose Luiz Pereira & C., e

foi lido hontem e adiado para hoje, Dias Campos estão completamente
por ter pedido a palavra o sr. depu- perdidos.Para dór de deItes

Para mordedura de cobras 8 reptis
venenosos

ELIXIR ELIXIR MAGICO

FOLHETIJYI 117 Cada mornento de espera era a eter- 'procurando com o seu' olhal' inquieto
nidade cruel de uma tortura horrivel. aquelle desconhecido, cuja hlsíoria
Depois de muito espera!', tendo sem- momenlos antes h:wia acabado de Oll

pre o olhar fixo no .nesmo ponto, e o vir.
ouvido á escuta do ruido mais ligeiro. Vinha nos bracos de elOUj LlUllldns
ella pôde ver que aquella massa de do campo, desfallecido, sem luz nos

povo debandava, pondo-s.e em movi- olhos, �;em bl'ilho nas faces. O seu bel
mento. lo perfil conservava ainda assim um

Era o ferido que traziam em braços. não sei que de sympathico que ilttl'a
Não podéra ainda reconheceI-o, mas hia. O seu pequenino bigode retorcido,

devia de se�·' elle. de uma cór lustrosa e castanha, os

A estrada em certos pontos desappa. seus lOllgO� cabello,; sedosos e anella
recia plCoberta pejos muros que rodea- dos completavam-lhe a physionomia,
vam no herdade. dando-lhe uma expressão de virilidade
Então abandonou a janelIa e veio ao attl'ahente.

copredor que clava para a entrada prin- Seguia-o a multidão dos curiosos.

c:pal, esperar que chegas'se aquella O barão quizera que Entrassem to-

gente. dos, e se não fechasse a porta a nin-

LEITE BASTOS

o SEllO DA MOnTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

Momentos depois ouvia que se abriam

o� �rande� portões do pateo, e sentia
dlstlOctarnente o ruído surdo do rodar
da ,car,ruagem sobre a arêa do parq ue
e cl ahl a pouco o tropear dçs cavallos
na calçada.
Era o trem que ia bus ..car o medico.

O barão vinha na frente, fazendo
muitas advertencias pi'oprias do seu

Afinal �lla pergunt"ava a si mesma espirita preventivo. Estavam, entretanto, impacientes e

• porque se lOteressava tanto por um e�- Ds&ceu ao seu encontro. muito contrariados, porque afinal as Tratava-s(: de alguma cousa mais
tranho, e, sem atina com uma respos-' �E então? duas mulheres podiam perder o umni-,que de um SImples ataque de nel'VOS,
ta a esta pergunta, e perimentava um

'

. -Não é nada; ligeiras arranhadu- bus, o �ue era uma c0,usa da fortuna. li O barão confiou � seu horpede aos
"

desejo ardente de sahi sósinha, 'como raso �avla da parte d elles um certo cuidados dfl Rosinha, e foi es o' 1-
�����a�v�a�e�i�r�a�o�e�n�co�n�t�r�d�'e�l�le�,�I����R�o�s�in�h�a�e�s�ta�v�a�p�a�11�id�a�e_t�r�e�m�u�la=.���go�l=sm�o�q=ue�o=s�le�v�avaa,deporAm aS,men� infurmar-sA do n�nnr��� s aAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DIZIA-SE HONTEM ...

... que s. ex. fica contente quando
vê telegrammas desta província pu
blicados no Jornal da côrte ...

+
... que o lyceu parece augurar

um brilhante futuro á mocidade des
valida ...

+
.. . que tambem estão fazendo gran-

de progresso os srs. rcctoriei.roe ...
... qu.e os cufoe até já roubam á

policia ...
+

... que brevemente vel-os-hemos de
gazúa á banda, a modo de re_fle
-patrulhaudo a cidade I ! ! ..

, .

Victima de uma febre perm
ciosa, falleceu ante-hontem e

foi sepultada ás 8 horas da ma

nhã de hontem a exma. sra. d.
Maria Luiza Lopes Rego, esposa
do sr. tenente Firmino Lopes
Rego.

.

A inditosa senhora deixou na

orphandade alguns inn;centes
filhinhos.
A' sua desolada família-os

nossos pesames.

Procedente da côrte, veio
hontem o paquete nacional Río
Apa.
A hora ayançada em que re

cebemos os jornaes não nos per
mitte adiantar cousa alguina.

ELIXIR tIAGICO
Pra' constipações ou defluxo

Na assembléa provincial, na
sessão de 30, foi regeitado o pro
jecto que approva as posturas
da camal'a municipal sobre os

fretes de botes e lanchas, e trá
'balhadol'es do ganho.

Jornal do Comnlercio
.. IfF _

-

forma ria lei. O queixoso da com"

tem uuh as do occor r-ido as seguin
Antonio Alexandre, Manoel José,
nocenci.. do tal e su a mulher, to r

resideutas na visinhança do lugar'
que mora, e Manoel Estevão de Anel

de, administr-ador do matadouro.
com meudo outrosim a Vossa Mercê
trag-a irn medi atamen te ao meu conl·\"cimento o que occorrer.-Deos Gual·'
a Vossa Mercê.-Jose Xavier de l'
leclo.-Senhol' Delegado elo termo

.

Sã.o José.» E em seguida consta os

poirnentos das testemunhas ela manei 1
seguinte:' «Primeira testemunha..!.j\ I
noel Estevão de Andrade, de cincoei I
e se t , an nos de idade, casado, natu:

rl'esta prov incia, administrud.ir do I.nj!
tadouro publico: Aos costumes, dl�;,
nada; te�temul1ha. jurada aos

s.ll1tl',.Eval!gelho" prometteu dizer ii verda. '

do que soubesse e lhe fosse perguntad

Isend o i nq uer ido SII)) r e os. Lt ctlJ.-; cont ,)
tu u tes do offlcio dl� f,Jlha" duas, diSll�ue,-r�a.ss�IHI() Jl(�1' casa d� Izid ro Fr,�.

i

GISCO Cd Costa, este o chamou ... di"
..
iII

que indo á casa de Iz idr o Francis,.)da Costa, este lhe mostrou dous bt
,

racos feitos no te lhe iro em um qua u]
to da mesma casa, estando ai nd,'
em cima da Cama algumas pedrail'
que el l e testemunha vio .. dizendo 'j
Izidro que na noite passaria passa·1
rão por casa d'elle algumas peE:
soas gr-í tando e descompondo a farnil r.
d'elle queixoso, m as qll8 elle testemu'
nh a não sa be quom forão 0, autores di"l�'s�melhante rnalvadez,- E nada mai,!I\
disse. Dada a pa la vra aos accusados]']
para. coutesta rem :; tcstemunh 1, pOI I'

elles foi dito q us nada tinham a co n ;1.'
testar. E COCllO n ada mais di-se e nel1·
lhe fui perguntado. scudn l ido seu de'l,
poimen to achou conforme (-) assiguou:
assigl.ando a ri)go do réll M'lrtanlH

Het'menegilrio FUl'rüira, por não sabet
IHI' llem escrevet" Alex:\ndre Jgn'lci! 1

do Nascimento liamos, e do re" J()f((i\'lManoel d'Avila. peLi rneSIJJ!1 tllutivo, i)
Candido D"mingds da Si] Vil com o juizl;·
e dou fé, Eu Fernctnd'.l Gomes C;lldt'in I
de An(�radp, e·'cril'ão. () escJ'8vi.--Ra
mos Soo?'inho. - 111arlOel Estevão de
.tlndrade.-Antonio Gula1·te de Souza.
-A lexand1'e Ignacio elo Nascimento
Rarnos.-Candielo Domingos da Silva.:.
«Segunda testemnnha-Ant'lnio Ale- .

Fert1flndo Gomes Caldeira de AnJra- xanrire Martins, de sessenta anllos de
da, escrivão da delegacia de policia idc:de. cas:ld(), derruheiro, natural des
d'este termo, na forma da IHi. Certi- ta põovincia n moradi}r nas Capoeiras,
fico que revendo os autos do termo de deste tenno: Aos costumes, dtsse nada;
bem viver, ex·offieio, conlrn AlItonio testemunha jtll'�,rla aos Santos Evange
GuIada de Souza e seus filhos Antonio lhos, proInetteo dizet' a verd:de do que
e Polycarpo, Fernaudo, filho do ex- soubesse e lhe fosse pergnnt:\Lio; sendo
administrado!' do matadouro, Mari'1nno inquerido sobre O:i factos C,)!lstantes do
Hermenegildo Ferreira e João Ma noe I officio de fill has d II as, d ic;se q U (l-11 ar! a
de Avila,-a folhas duas, sete verso sabe do::: factos que fez menção o ofi1cio
e �!lze verso, consUlo os documentos que acaba de lhe ser lidu e nem tão

pedidos pelo supplicanle. da fórma se- pouco sabe quem fO['ão 0S autOl'es das
guillte: digo. os dO.l1mentos pp,li 'o� por pedraclils em casa ele S8U visínho Izi·
certidão pelo supplicante da ':._l .. ,"ll c. e dro, e que este chamou a elle tl�stl�
fôrma seguinte: �()fficio.-Secretaria tl111nha e mostrou o's buracos que fize
ela policia na cidade do Desterro, em rão em sua casa, e que Izidro oãJ su

desoito de Abril (ie mil oitocentos e bi" quem fossem os autores d't�s,'e cl'i
oitenta e tres.-Veio boje a esta re- 111l:'. E nada rnai� disse e nen.J lhe ftli
partição queixar-s8 Izidro Francisco per gunta'lu. Dada a palavra aos réos
da Costa, morador no Estreito, dis.tri- para contestarem a testemunha, pur
cto de sua jl1ri.dic·ç.ão, de que seus vi- elies foi dito que nada tinham a con

sinhos Antonio José Gularte e seus fi- testar. E como nada mais disse e nem

lhos Antonio e Pulycarpo, continuão lhe foi perguntado. sendo lido seu de
a provocaI-o, dirigindo-lhe e a mulher puimento achou COtlforme e assignou,
com quem viVA os nuior"s illsultos assigllanclo a seu rogo, por não saber
acompanhados ele ameaças de matal·os, ler nem escrever. JI)�ê ela Ci)sta Seara,
e que ante-hontem Antonio Gulart, e a rogo elo réo Marianno, pelo meSll1()'

pai, espancou um seu filho adoptivo motIvo, Alexandre Ignacio do Nasci
de menor idar!e. Accrescenta' Izidl'o mento Ramos, e do réo João, Candido
que acompanhão os Gularts no seu cri. Domingos da Silva, com o juiz, do que
minoso procedimento olltros individuas, tudo dou fé. E eu Fernando Gomes
entre os quaes sobr(�sahem Fflrnand'l. Caldeira de Andrade, escrivão o escre
filho do ex-administrador. do matadou- vi.-Ramos Sobrinho.-Jose da Costa
roo lVIauricio e João, do sf.lrviço de Gu- Sedra.-Antonio Gulw"t ele So'uza.
lart�, e Marianno, filho (Ie Hermene, Canelido Domingos da Silva. - Ale
gildo de tal, que têm ostragado a C·'lsa aJandre Ignacio do Nascimento Ra
em que elle habita, art'eme:;sando so- mos.» - «Terceira testemunha: Ma
brd ella grandes pedras. A' vista disto, noel José de Souza, de sl"ssenta annos

cumpre que Vossa Mercê, to' lando co- de idade. viuvo, viVI-) do esmola, natu
nhecimento elos factos relatados, abra ral c]'<3sta provincia e mon:dor no Es
inquerito policial, no intuito de

Obl'i-I treito, tl.'rmo d'esta cidad�: Aos costu- ,

j;al' os individuos, que ficão tnenciona- mes disse nada; testemunha jurada aoa

dos, a assignar termo de bem viver, na Santos Evangelhos, prometteu d}zer a

locada em um dos logares mais
concorridos desta capital- na
praça! Accresce a circumstancia
de ser o seu proprietário supplen
te de delegado em exercício, e

presentemente substituto do dr.
chefe de policia, que está ausen

te, e como tal, por occasião de
fazer a sua ronda pela cidade,
bem poderia facilmente ter-se

dado o facto de pilhar em fla

grante os taes amigos do alheio!
O atrevimento, porém, ce

gou-os a tal ponto, que não os

deixou prever esta circumstan
cia!

Roubar á policia! Esta de
certo não lembraria ao enge
nhoso Maranhense ! ! ...

sociedade, mas sem receiar cousa al
guma, cumpri o mandado que me cha
mava a juizo, e então tive a satisfação
de vêr' as proprius testemunhas do vil
ca l u mn i adur confun.l il-o em publico
auditorio, como era de (�sper'a[', a tton ta
a Ia lsid ade de que se revestia i:l queixa;
porquanto nenhuma d'el las fez abala:'
de modo .algum a minha bern conhe
cida ['ep II ração de homem de bem, que
ufano-me de' ser, e por isso iuca paz ele

praticar acções rasteir-as-c-como 3S de
que fui m a liciosameute accusudo por
quem, com sua am asin, tem aliás o ha
bito do exercel-u s.

Fico u com effeito confundido para
sempre por suas proprias arma" o eles,

presivel queixoso. como melhor se

aprecia d-is rlepoimento s dél su.i s teste
munhas, insertos na Cer tidã» qLl:3 faço
publicar em seguimento d estns linhas,
as quaes foram contestes eHI dizer
que na d a absolutamente sabião ácerca
dos Iuctos rol atados. -;

Estou pois justificado p:)rant<� o

Exm. Dr. Cnefe de po licia, a respeito
do assumpto que me trouxe a imprensa,

Não procedo cr i m inalmen te contra (I

rniseravel queixoso, por attender ser

el l e um velho adoentado. e por isso in

capaz de resistir na cadêa ao rigor da
lei.
Estreito. no municipio de. S. José,

em I de Maio ele 188B.
AN'rUNlÜ GULARTE DE SI)UZA.

THEATRO
A companhia dramática representa

hoje o importante drama A rrior

A sociedade musical Guarany gadinha. de Lyo-ru, e urna c�
faz retreta hoie ás 7 horas no media do repertório 'do actor LUIz

J , 'M .

klargo de Palácio, com cinco pe-
r ayl'lIl.

_

ças de seu variado l'epertorio. O correio expede malas hoje, pelo
vapor S. Lo LJ.,T'ençO , para a La
guna e Tubarão.

o mentiroso conrundido
Venho á imprensa como o h'.lmem la

borioso, b'lm e rxtremado chefe de fa
milia, respeitadol' de todo:;, com uma

vida sem manchas que () d8sdoure na so-

Furto audacioso ciedade, e i nfenso a acções rastei ras,
patelltcCiT, sem nada deixar a desejai', á

Hontem, pela manhã, foi en- luz da verdade de minha innocencia e

contrada aberta uma das portas de meus caro" filhos, acerca de uma

do armazem de molhados do sr..
falsa queixa que verbalmente déra con�

tra ambos o mao vizinho IZidro Fran-
Virgili<.) José Villela. cisco da Costa, 6m nome tambem de Sl;a

Suppõe-se que o gatuno ou amasia, perante o EJ-llL Sr. Dr. chefe
.

d d depoiicia.gatunos se tivessem mtro uzi o
Allegou o misero queixoso que eu e

sorrateiramente nesse estabe- me!;s filhcs os haviames provocado,

lecimento, pOUCO antes de serem dirigindo-lhes grandes insultos, amea-

çando até de os matar!!
fechadas as portas e retirarem- O Dr. Chefe de policia, que não me

se os empregados, na noute conhece e ignora a pessirna co.nducta

d h' d do queixoso e de 8ua amasia, deu cre-
prece ente, a 1 permanecen o dito a queixa, como el'<:l. de seu rigorosoaté a h(1'ra em que julgaram con- dever, e officiou ele p['ompto ao Dele

veniente proceder á busca. gado de policia qo termo para tornaI'
conhecimento dos factos arguidos e

Informam-nos que os t.aes abrir inquerito, de modo a obrigar-me
subtrahiram uma caixinha com a adsign�r termo de bem viver.

d· h
.

I' t Tranquillo no S$io de minha familialn eno, um: re OglO, e c., no
e occupado no trabalho, fui no entre-

valor approximado de 300$ 1'8. tanto sOl'prehendido inteiramente pela
Achamos este furto audacioso exhibição de mandado judicial, fazen·

do-me notificar para assistir ao inque·pela maneira por que se suppõe rito ordenado.
ter sido praticado. Si bem que incommodado, como acon-

A casa de negocio do sr.
tece com os homens de bem - quando
inlJocentemente accusados Robre factos

Villela está, como se sabe, c01- qUtl t�dem a despretigíal-os perante a

O correio expede malas
ás fi horas da tarde, para
do sul.

amanhã,
os portos

ELIXIR MAGICO
Para diar rháa, mal do verão, chnl era

mm-bus.

«Sr. Escr-ivã» d,1 delegclcia rin po l r
cia.-O cidadã" Antonio Gu lur te de
Souza, resielen te áq uem elo Estrei to,
necessita a barn de seu. direito que V.,
revendo PS autos ele inquerito policial.
aberto por or-dem superior-c-pura termo

de .Jm vivei' contra o supplica nte,
seus filhos e outros, em virtude de
falsil queixa vclt'ba I de Izid]'o F l'a n ci sco
da Oosta, se digue pass.-l!' a dar-lhe por
cet'tidão, verbo acl 'vel"bum. na fôcrrJ;l
do aviso de 5 d·3 Marçt) de 1876. ()

theor do officio quo a respeitn dirigia
o Dr, Chefe de polieia ao Deleg;,do de

policia do termo, bem como dos depoi
mentos das testemunhas apontadas pelu
queixoso, e da decisão final prof-erida
pela mesma authoridade policial. Es

pera deferimento.
E. H.. Mce.

OBSERVAÇÕESMETEOROLOGICAS
Dia 5, ás 4- horas da.,.tarde:
Barometro 769,6.
Thermometros: minimo 19,0, ma

ximo 23,0.
Céo limpo, vento N. ,intensidade 1.

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade i 2 rezes.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
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(_;on�uDad.o {H:ovincicl
liUPOSTO URBANO

Pelo G.oilsulado ProvinGial se faz pu
blico que no dia lo do proximo mez de
Junho pl'incipiar-se-h:.l a cobrança do
segnndo senwstnl do impo�to sobre pre
di�s' ul'b'lllos (-) terrellOS alugados e

aforado:;. 0,:; colleeaJos que () n:'Io siltis
fizerem no pI-azo do trin

-

a dias utei:;,
serão onerados c!)m a lTiulta de cinco por
cento.
Consulado provincial da cidade do

IDesterro, lo de Maio de 1883,-0
(lclministl'arlor thesoLlreirn, Antonio
,Luiz elo Livramento,
�-----------�------

:'!f:..U:''':il)fHll.ega do Degt,ell'lf"O

EDTTAL DE PRACA

'r Pela inspectoria da A_'lfa,ndega do
Desterro, se faz pnblico, que no ar

mazem do consumo,no dia 15 de Maio
�ao meio dia, se hão de arrematar, li-
vres de dil'eitüs as mercadorias sc

uuintes:"

Da escuna ingleza « Lezzie».
naufragada em i 7 de Maio
de 1882:

G 8--24 Cnnhrtes, contendo pre-

VENDE-SE
1)(' sobrado da rua do Principe n. 11,
os trastes da casa, como sejão: cadei
ras, mezas, lava tor ios, arrnarics, ca

mas com e olxões, camas de ferro, etc.,
etc. Uma boa machina de costura, de
pé,e meio aparelho de porcellaua bran
ca, para jantar,

Foram encontrados no trapiche Ha
ckr ad t, sahbado ultimo, tres volumes,
quo se julga terem sido esquecidos por
a ltruem. Estes volumes acham-se depo
si t'ados na casa de nagocio do sr. José
Segui, a rua do Principe, e serão en

tregues a quem legalmente os recl.a
mar, depois de pago o presente annun

e sex'las-7 ii, cio.

L \(CEU
DF:

rd ad« do que soub S�(j, <1 lhe fosse I gadura denta�la. para trilhos,
r-zuntado: '(JUdo inq uerido sobre os

peso 2,592 kilos.
Ct:)b consta n tes do offlcio ,l�) folhas R G S�4 Caixões os.

I' ,

i as, disse qlle n.ula sabê) dos facto,
:1.7; is e 20 L';'(�;:l��andOp�l:,l� A,' 'Ji{' rl�lEil Sl. EI", officio dd fllh;\s duas que Hca-

d ob rnr trilhos Ü Ide ser l ido, Ql\!3-01ll um dia Ja A lac<;esSGI'ios para-

1 ri ""718 ,I C�'
.

- I a mCSD1(l, pesan-
f'mm« Pr1s";,ria, [101- vo it» e no-, -1 alxao

)0"'" As a n h.s rl'este estabel eeiment o une-
às dez horns ,la noite, e l Ic tus te SIM - 10 Cunhetes j do "'.'-"_:)

K[(OS.

cionão tod is os dias 11 teis, de accordo
unha ouvir, alguns gritos em casa fi G S-8 Estrados de madeira ordi- co m o seguinte
) q u e ixo-» Iz idro, e p<J.ra la S8 c\il'l

naria para wagons de aterro, HORARIO
udo vio u m grupo dA Jl8��oas e en tr e " Portuguez (rluas a u Ias _ segundas,las o inrliv irlno Jnão Machado que des- peso 1,200 Idlo,;.

quartas e s;lbb;lc!flS-7 ás 8, 8 a� 9 ho-
.mpunha a 1Il111h,'J' do Iz idro, () qU8 R G S-291 Encapados, com arame r:1S,
to sabe ele mais cousa alguma. Dadu galvanisado pesando 29,780 Geogl'aphia-quartas e sabbados-8pa!avra aos ráos para eontllstarem kilos. as 9 horas,
ltestemunha, por elles foi dito que S ,r 563 A d d h d Muz ica instrumental-terças G sex-
·,cl.·_\ t.i nh am ','o cm testa r. E' como na, INl - mana os e c apas e

t 7' 8 I
"" '-' .,

{' f d'd ]
as--, as ( ror as.

I mais disso (', n ern lho f"i pergunta erro llH '-0, peso (e .. _. Dita v<le:l1-teJ'ç:ls e �,pxtas--8 ás 9
i.Lid o SH'l de[lnill1oJ1(o achou \:on[orme 12,386 kilos. horas.
nssiguou, ;)�:;igoilndo i) rogll ,-:" teste SIM - 8 Molas de ferro fundido Dezenho-c-ter çav, quintas e sn hh.itlos
linha, por não sabor ler nem cscre-

pal'a trilho, peso de i76 ki- -I) ás 10 hor-a»,
ar, pe-l io n J(;��é da Costa Seá ra, que I Artes gl'uphicas-segl1ndas e quintas
,,),:,��:;;r;?;�I';i\\[:;:;,t: �"�:'i\;ta���ig�'�e�a���'� SIM - 1_0�' Desvios de feITO fundido -�I!:I�I;l<�;'�;terça�, q u i ntus e sabba-
�n,tCl() (h N,<,'·cimento Ramos, e do réo

I peso 11,48 kilos. dos-8 ÚS \1 horas.;);}O, pcl,) mesmo '110tlV:l,. Canrlido Do- SIM - 8 Contrabnlanços de ferro Fraucez-c-sogundus e q uartas-s-? �LS
lI11gr)� (h Silva, com o JlllZ, do ql�8 el�u fundido pesando 500 kilos. 8 horas,\ E ou Fernando Gomes Caldeira oe

Mercadorias que vão á praça POI- Aritlllnutica--tel'ças.ndr:ida, escri vã" o ()�crlwi.-Ramos 8 horas,
'obrinlio, - José ela Costa Seara>« abandono:

Geometria-terças c St:xt:t�-o às 9
vnioruo Gulari ele Souza: - Candielo P horas.
lomingos ela Siloac=Ateonmdre Igna- X- n. 1Oi8- i caixote conten-\ TypogTaphia. �;elnllld'ls e q1Iiuta:i--7io clu Nascimento Ramos» Em se- do 3 kilos ele quadros de ás 8 ho[;,s.

_ . "III-,Ja (""til v n '1 deGis,h fina l !Jr\.,f,,,tllLl D t 'o � d' Abril ti 188, -O vi-�

mais de uma cór "indo no e-, en ,v c

.' _

d , .

,>10 d,:!leg;H]o de policia, eh fórm a S8- .,

cc-director, Sena Pereira.
,'uintu: «Não estan do provn do FeIo·, vapor «Cervantes», entrado
ep',!nwiltos (l:i" tn,;temllllha� ql.HJ os em 28 de Janeiro do corrente. _

udiciu-los c],\ qll':! Lr;lln n officilJ de [0-
Alfandega, 27 ele Abril de i883.has !in:IS, pl'(1\'()el�Sl-;Il1, ilIlJeaç:t�Seln (,. rn d (' ,

datar a 1'[']1'0 F1':!IIG:,',;,\ ,Lt Oo,tei, d,.)- _._" Inspector . .J:--e 7'-'(' _"C(ier;ano

,lanlild,.! ;IS ItW:iill<l" t";Lemunllas ignn- ]V1aTtins da Costa.
arem quem [o,,,ern () :lutur ou ,lutore�
leSfie deticto, ITIilit"!lD q\l:,) se :11'c11i"e o

_W*!QOii �!!.>I""""."."."""""",,*,�
JreS(;llte processo lU fórllJa da lei. nffi - DECLARAÇÕES:ie,se <1" Exc(-)llenti��im() D.JUtoI' chdl'
le ["dieia, C�)f1Im!_in;calld, u rc:,ultaclo
I as d III g'(..lnci:l:� üfft:(: t 11 ii da s, pagas :'l�': cu �.

a,s't'x-ca u,a,-Süe, Jo,é, vinte e cilleo ele
'\bril do mil oltocent.os 8 oi [(-'lI ta (-J trez.

-Joaquim J1,'uino Ramos Sobl·inho,»
':!:ra () que se «GUntill]w (-J rleclarav:',nas
�r()pr!us peças q ue me filrf(o r(-J(juertr!n"
por c.iwtidã(J, cnj" original me reP:ll'to
3l1(lll fe.Sj() JO:';8,28 de Abi ii rio 1882.-
13:11 Fprn;inriu G<llne, Caldpií"ct rie An
lradp, (�"crivã() (> escrev i e assigno.
f;'ernando Gomes Caleleil-n ete A nclTCt·

IllH l'algi(;a,
Pi:lfa r!tC'lirll;-ltis;no o

f. r�ff' ii l' {l, :,Hm� 9FiI,l' ,�� < (; : �f \, �._;J t!i I T:t "U·�·_ . I,
"

Fi,'1 ,:j i',\ f �":17� j'\j\_i'

r o R R E ! o I QU;lr:'\�;'\-"ir:i�'� <iI) �III') G()i'l'elitu, i� ij -

1['\1;: ,h O'_.'ilc\JiçJ.u II. ;':;,�C;I! 1','II,lol';t 8n1

.

D8 (1;1dI' 111 e1:> 111m, Sr, <ldltlifli::trad"l' Ir'),1:"(o o seg<Jillto'faz-,;e publieo que 110 di" 7 r]p eo['rnl\-I Um ["'}"'2'I') gl',;lille G(Jll1 rrlU·.ii;'l, d,".,;
Le, as 6_ ho(';)S d'l tar!lr:), esta n:l.rllinistl"j ,'IlI:lIlell'\do;'8 dit.o' de f!"I'C'dH CIJ:JI ,PoJ.Çi'\O l'xpc)dli'à m:Llcls PM'" I) RlO Gl',ltlrlr. Z')S, cdix:l �,lLJ; l;T;\Ii'!':: l)(JI'Çill!!lu 1,,1'
ciG ,Sul, PeJ()t;l�, P'lrto-Alpg'i'(', MO;I- I'UIlIP.lIt;I:' llZ�lrh�, vidro:" m',!::;;, <.) ,n;,i,
t,el'iJéo, Bneno,-AY"es e Ull}'.tI ú, [1<:'1<) lli(j!1�ili"" jJiil'a ,,{-iicio;: d:; I'el'>jlwilo;
paquet,-" nac.i'J!1,d Rio GI'anele, (J"P'3- t:'),.i11) COilln 1l1',Vl'is e I1t')�I-;ili,,� li" c;·
['"elo 11C: dia 8 do CHTenle, elos po!'Lr)" ziidla, ((\ln !':-IZ'"ill piirtC! d,) 8"p;;lio do
do l1llde do imperio, finado G"-'[l"í" Hó.JLtig.
Adll1illÍ,'traçãu Wlr"l dos c()rrni1i� (]a D8StHI'J':l, 3 d" LVLrio dI) 188:3,--0

provincia [ln SauLl Cathul'in:l, :-) cl(� cop,'ull:o Impelir) g-,�l'IlIa:jieo, Fernan.
Ma ill d 8 1882. -O P l,:ltic 111 te, Pecl;"o elo JIach;i'oclt.
A. Duar'te Silva.

•

...

'-="':" abaixo assignado pede a sens

U deH;<!oros o
1
oLseqniu de

mandarem saloar suas con

tas, no prazo de 40 dias, a contar
d'esta data.

Desterro, 2 de Abril de 1883.
-José )V-1.iJnes LouzoJ:ia.

A(TENCrA DA COMPANIIIA NACiONAL
DE

NAVEGACÃO
"

A VA POR
---_._--------,-----_

Em vista !l:, quarbnte!1a p.stabelecida
jJrHvine-se ao Sl's. passageiro� e carre

gadores para o sul, que os piJquetos de·
vem sei' d(�spilchacl;)� na vf;l,;pera de sua

chegada, rtDvenl.lo n8s�e dia seguir para
Sant.a Cr'uz ii mala e to!lGS os clesp:,eho.,

� U ab�l ixo ass;gn�d,_) ,ieclaro que�vendl ao Sr. Jo;e Bonfante Delll;)
ria a casa ue negocio ele minha propri,".
dade .'li td à rlla da Lap:l 11, 7, pugo e

Sa tisfei to da impodancia ria mesma,

Desterro, 1 elo Maio de l88:3,-Otto
Hael"tel.

a-

necessa rio�.

Dest(·JI'J-O, 2 d,; Maio de 1883,-0
gente, ViTgilio Jose Villela,

ANNUNCIOS

CORREiO
051. 03 filhlH, genros e neto� rio fal

De ordem do Illm. Sr. Administra- �� lecido JoaquimVioira de Souza,
dor fac.o publicu (Iue esta 1.'epal'liçrlO � agTudecen1 cCll'Illalmpnte H. Ü)(inS

if!r:.� as jJ'-'S)i"lS que S(J dign;H';tll1 acomexpedirá, polI) vapor São Lourenço, pallhitr' ()� l'(-)'.:LOS !lWf't"o.; di\ seu se:ll-
mala0 para Laguna e Tubarão no dia

I re lembrado pai, �ogl'O 0 avo, e de�
() do corrente.

I
,le jà �ollvidão (l todas aSpe%O,l�, tanto

\..1 ••

L' ç:-o 'o"'l (los cor'I'c,'IO" :la amIZ,trlr� do finado COlHO tambem elehllmmlStaa glu J .:>

"1' _.,.

],'-' C [,;' h l-' lI.IT ',- d ,:na iaml la para aS!'lstlrew a Il'<l�saCe �al1ta atl.ctrd1a,;) ce_mald e
que m<.llldão celebn\r na Capelli}de1883. -o pratlcante, Pedpo A. S. Seba�tião, ,:-egunda-feira 7 d!) s'or-DUC'j,rte ;Si�VCl,. rent(�. ás 7 112 horas da manhã.

,-

PRECISA-SE de u rn a cosinheira e

dê uma menina para andar com

criança; tr a tu-se na pharmacia Popu
lar-largo de Palucio n. 5.

TRES VOLUMES

PI LU LAS

J

Para o tratamento e prompta cura dcs
.

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigest5es, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão d.o
ventre, falta de appetite, incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeça chroni
cas, rheumatismo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se
classiíicão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, li. saber;
Desarranjos dos or'llios de di..

g-estão e assimIlaçlio.
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys'
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, lUass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,Rio de Janeiro.

'e

Vende-sI.) na ph:lrnlacia de
R�VLlI.NO H01.:c.N

15 RUcl do Principe 15

V'END-V S-r.'I. '..ê.,r-. 1!.J
um bom piallo, qua �i 1I0VO; para ver e

tratar no wbc;ldo da ru'. do Priac'ipe
q", 11.

CAIXEIRO
Quem preei:;ar' de um de quinze an

nos, com alguma pratica de uwlha(!os e

danai) fiador á sua conducta, carta
u\;sta typogr'uphia,com asiniciaes A,B,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Grande companhia dramafica
IDMPREZA E DIRECÇÃO DO r- J\RTISrrA

J. �Oi� ft�\ f, TT � lM[JJ.""," "{, U l1Vl

GRANu� NOVWADE' �ucc���� �EMrR�: CR��C�NT� !

l� UE MAIO DE 11883

AUGUSTO & C.

Depois que a orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO

executar uma, de suas melhores ouverturas, subirá o panno para
dar lugar á primeira representação n'esta cidade do sublime dra
ma em 5 actos e 6 quadros, original do escriptor inglez _E. BOW
LEB. e tradusido pelo SI'. JOÃO KOPK, que irnmensos e justos
aplausos tem grangeado nos principaes theatros da Europa, inti-
tulado:

-

At��
..,j

DE

DO R.EPERTORIO DO DISTINOTO ARTISTA JOAQUIM
AUGUSTO

Claudio Bernand ... , . .. . . . . . . . . SR. JOAQUIM AUGUSTO
• Coronel Darnas.. . . . . . . . . . . . . . . . »

- A. Castro
Beausseaut....... »Lopo Gil
Descha pel les -.... . »Terraço
Gl av ia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »Mayrink
Gaspar ' .. , ,. �. Machado
Um pasteleiro,

-

,. »J. Vieira
Paulina Doschapel les. . . . . . . . . . . D. Olympia
Senhora » , . . . . . . . . . . . »Violante

Magdaleua ,.. »Januarih

Uma florista .. , ,.......... »Silvina.
Passean tes, homens do povo, etc., etc.

DENOMINACÃO DOS QUADROS
1°-O filho do jardineit"o.-2°-� impost,uf"a.·-3°-Desen.

gaJ1lo.-4°-_�mor e orgulho.-5°-A volt:l de Lyon.
6°-0 preço do sangu.e do soldado

Epocha:-Secu lo passado
---__,........- -- ----

Terminará o espectáculo com uma magnífica comedia do 1'e

pertorío do actor

LUIZ MAYRINK
,.

Ploeços do cost,ume Principiará ás 8114 horas

E

LOTES URBANOS NA SEDE CENTRAL

MnniciDio do Tubarão, Drovincia de Santa Catharina

Com o incremento da Colonia Grão-Pará e a grande affi.uencia de colonos
espontansos de Europa que demandão a esta, offerece l\ mesma e sua

SEDE CENTRAL
no Rio Pequeno um futuro rle prosperidade para cada um colono, operario a

fornecedor, que ahi desejem estabelecer-se, Este lugar é o panCo central da
calunia, capaz e destinado dE' attingtr grande desenvolvimento industrial e

cormnercia l pelas ramirlcações de caminhos para todo e qualquer pouto, tanto
por dentro como por fora da colonia. Além do grande numero dos colonos que
estão estabelecendo-se neSSd

.

ZONA CENTRAL'
encon trão ahi, limitrophes, os sities dos antigos colonos cios rios Braço do Norte
e Pequeno; os quaes são suppr idores de generos de s-ua própria lavoura e. ao

mesmo tum po, I) u tros tan tos cousumidores dos artefactos da s mais industrias.
Estas povoações agricolas unidas não deixarão de supprir, presentemente, tra
balho para o habil e laborioso opera rio.
A area da Colonia Grão-Pará abrange 24 leguas quadradas, devendo toda. ser

aberta ii eo lnnisação pelas rumificações das vias de communícação interna em

construcção. Mais tarde estarão a nrrexadas e colouisadas as TERRAS DEVO
LUTAS contíguas. Vê·se portanto que já está garantido o desenvolvimentodes
ta colonia.

A sede contém 83 hectare», 9 acha-se dividida pelas ruas em quadros con
venientes. contando para mais de 1200 lotes urbanos, cada um de 475 metros

quadrados. No seu centro ha uma boa pra\�a que offerece logat' vistoso para sua

futura capal la , Já se encontram diversas casas particulares e algumas feitas
por cou ta da Di racção da Colou ia. Breve estarão constru id as di versas destine
das para casa de negocio. O lugar é abastecido de excellente agua e abunda em

madoi r as de construccão.
Escr iptorio da ür;lonia Grão-Pará, em 7 de Abril de 1883.

O DIRECTOR

c, M. S, LESLIE,

ELIXIR �tA(H�O AGUA INDIANA
Como cosrnetico e tónicoPara indigestão .

NO A.RM�AZEM
DE

JOAO DO [lIlADO t��W� & r].
RUA DE Joio PINTO10 10

VENDE-SE

SUDerior assncar refinado, aos seIDIintes Dreços:

i" qualidade, 15 kilos
� .. dita » » ...

3& dita » »

4& dita » })

6$600
6$000
4$800
4$500

Quem comprar de i barrica para cima e pagar a dinheiro de con

tado terá um desconto de 1$500 rs., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS

A s encornnlendas de ca

rrra.ror.ess só se r-o s.e r-va.r-ã.o
atéal hora do dia do
ot.a.c'u.Io.

Cognac superior, duzia de garrafas,
Genebra em botijas ) » })

VIermouth »»»

Absintho suisso }») »

Licores finos, duzia 3$000 a

espe-I R.fr�7; fin��t;s,�z� . J OAO P I N TO

9$000
10$000
12$000
15$000
24$000
10$000

10Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AOR�MALH�TE �f\THARINEN�E
Altanovidade!
Chegoupeloultimopaquete,paraoRAMALHETE OATHARINENSE, um
completo�variaJosortimentodeobjectos propr ics para o inverno. como sejão:
Paletósdediagonalpretos,enfeitados á ultima moda; citas de casimira,
compridos,enfeitadosâultimamoda;capas de casimir-a de côr; chales de lã
brancos,oquehademaischic;ditosdecôr, o que ha de mais chie; capas fel
pudasparasenhoras.muitolindas;cachinés de lã para homens e senhoras; ca
potinhoscomcapucheparacriança;toucas de lã para criança; peitos de mer i nó
paraluto;umvariadosortimentodemeias de lã, para meninos e meninas; gra
vatasparahomensesenhoras,dasmaismodernas, flôres francezas para bailes,
casamentos,etc.,colletesparasenhora;ceroulas de linho,e ceroulas de cretono.
Perfumariasmuitofinas,detodasas quâlidades, e muitos outros artigos
quesevendemporpreçosbaratissimosua

4RUADOSENADO 4

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
'OAMPFSCHIFFAHRTS-GESELLSCHAFT

oVAPORALLEMÃO

CORRIENTES
eesperadoemS.Franciscoa17deMaio corrente, sahindo c]npois da in-

dispens.ave1demorapara
"

Santos
RiodeJaneiro
Bahia

Li@boa
e Hau'lburgo

Parafretesepassagens,trata-secom \) agente
A.M. BARROSO PEREIRA

EMS.FRANCISCO'

PRECOSDASPASSAGENS
ParaSantos
o

20$000 la classe 10$000 3· classe
»RiodeJaneiro50$000»» 25$000»»
»Bahia80$000»» 40$000»»
»Lisboa;t25»» 80$000»»
»Hamburgo;t30» >, 125$000»»
Concede-setambembilhetesde passagem de la classe de
idaevolta,váJidosporumanno,com abatimento de 25 %
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